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RESUMO 
 

O objetivo da pesquisa foi identificar aspectos do comportamento de cidadania organizacional 

(CCO) entre professores que atuam em uma universidade federal na região Norte do Brasil. 

Para tanto, foi realizada uma survey exploratória e descritiva, com amostragem não 

probabilística por julgamento e tratamento quantitativo de dados. O instrumento de pesquisa 

foi o questionário, desenvolvido com base na escala de Lee e Allen (2002). Participaram da 

pesquisa 111 professores. O tratamento de dados utilizou distribuição de frequências e cálculos 

de porcentagens. Os resultados mostraram a presença de CCO, tanto na perspectiva dos 

indivíduos, quanto da organização. Porém, com predominância para a organização. Os 

resultados recomendam ações de gestão de pessoas que visem aumentar a integração, 

solidariedade e sinergia entre os professores.     

 

Palavras-chave: Cidadania Organizacional; Universidades; Professores. 

 

 

 

 

 

mailto:admcesarmoreira@gmail.com
mailto:arcantus19@gmail.com
mailto:amorimleticia.adm@gmail.com
mailto:glaice.lobato@outlook.com
mailto:cacmattos@gmail.com


 

2 

 

1 INTRODUÇÃO 

O comportamento de cidadania organizacional (CCO) reúne um conjunto de condutas 

discricionárias que não captadas pelo sistema de recompensas formalmente constituído (Bogler; 

Somech, 2023). No âmbito organizacional, o CCO é frequentemente associado com a presença 

de eficácia e fortemente relacionado com a qualidade das relações sociais e psicológicas que 

ocorrem entre os trabalhadores entre si e com a organização (Tomaszewka, 2023; Bogler; 

Somech, 2023). Nessa perspectiva, CCO expressa ações de caráter voluntário capazes de 

aprimorar a performance e o desempenho organizacional (Tomaszewka, 2023). Ao tratar da 

temática, Hasanati e Anisa (2023) e Bogler e Somench (2023), colocam em perspectiva que o 

CCO é um fenômeno contextual e, portanto, associado do ambiente laboral. Assim, 

compreendem que o CCO pode variar ao longo do tempo e manifestar-se diferentemente em 

distintas organizações, departamentos e categorias profissionais (Das; Mohanty, 2023). 

Ao considerar as organizações de ensino, muitos estudos internacionais se dedicaram a 

compreender o CCO entre professores (Hanson; Niqab; Arif, 2022; Ghonem, 2023; Das; 

Mohanty, 2023, entre outros). Porém, há poucos estudos no cenário nacional. Portanto, ao 

considerar esse aspecto a presente investigação busca contribuir para reduzir essa lacuna ao 

concentrar-se no questionamento: qual a intensidade do CCO entre professores de uma 

universidade federal brasileira? Desta forma, o objetivo da pesquisa foi identificar aspectos do 

CCO entre professores da educação superior federal. Para tanto, foi realizada uma survey, 

exploratória e descritiva, com amostragem não probabilística por julgamento e tratamento 

quantitativo de dados (Gil, 2019).  

O local da pesquisa foi a Universidade Federal do Pará (UFPA), campus Guamá, sede 

administrativa da instituição. Participaram da pesquisa 111 professores dos 2.523 que formam 

a instituição (UFPA, 2024). O período da pesquisa foram os meses de novembro e dezembro de 

2023. O instrumento de pesquisa foi o questionário, organizado em duas seções: a primeira 

seção reuniu informações sociodemográficas dos respondentes e contou com respostas fechadas 

dicotômicas e de múltipla escolha. A segunda seção concentrou-se em aspectos do CCO e 

utilizou a escala de Lee e Allen (2002), validada por Oliveira, Estivalete e Pissutti (2022). As 

respostas foram em escala de Likert, com sete itens entre zero (0) para nunca e seis (6) para 

sempre. O tratamento de dados utilizou distribuição de frequentas e cálculos de porcentagens. 

Na interpretação dos resultados as respostas 0 (nunca), 1 (quase nunca) e 2 (às vezes) foram 

somadas e consideradas de baixa intensidade, as respostas assinaladas com 3 (regularmente) 

foram consideradas de média intensidade e as respostas 4 (frequentemente), 5 (quase sempre) 
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e 6 (sempre) foram somadas e consideradas de alta intensidade. Na sequência os somatórios 

foram utilizados para os cálculos das percentagens e os resultados representados em Tabelas. 

      

2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

As respostas se concentraram nos estratos superiores da escala (>4,00) evidenciando a 

presença de CCO. Ao observar a Orientação para os Indivíduos (CCO-I), Tabela 1, 81% (90) 

dos respondentes buscam receber bem os colegas novatos (COI-4), 71% (79) mostram 

preocupação e gentileza genuínos para com os colegas que enfrentam situações difíceis no 

trabalho (COI-5) e, no mesmo sentido, 52% (58) mostram-se dispostos a ajudar os colegas que 

estiveram ausentes, seja por férias, ou algum tipo de licença ou afastamento (COI-1).      

 

Tabela 1 – Cidadania organizacional orientada para o indivíduo (CCO-I) 

Indicador  Baixa Média Alta 

Eu ajudo os colegas que estiveram ausentes (exemplo: auxilia os colegas que 

retornam de licenças, férias e demais afastamentos). 
COI-1 29% 19% 52% 

Eu voluntariamente dedico tempo para ajudar colegas que tenham problemas 

relacionados ao trabalho. 
COI-2 43% 14% 43% 

Eu ajusto meu horário de trabalho para atender às solicitações de colegas que 

necessitam se ausentar 
COI-3 46% 15% 39% 

Eu me esforço para que novos colegas se sintam bem-vindos no grupo de 

trabalho 
COI-4 7% 12% 81% 

Eu demonstro preocupação genuína e cortesia aos colegas, mesmo em situações 

difíceis, sejam elas pessoais ou relacionadas ao trabalho. 
COI-5 13% 16% 71% 

Eu dedico tempo para ajudar os colegas que tenham problemas relacionados ou 

não relacionados ao trabalho 
COI-6 23% 19% 58% 

Eu auxilio os colegas nas suas tarefas de trabalho. COI-7 19% 15% 66% 

Total 7 26% 16% 59% 

Fonte: pesquisa de campo 

 

 No mesmo sentido, a maioria (66%) auxilia os colegas nas tarefas (COI-7) e 58% (64) 

se mostram dispostos a disponibilizar tempo nesse auxilio (COI-6). Contudo, os respondentes 

se dividiram quanto a voluntariedade do tempo disponibilizado nas tarefas profissionais (COI-

2), de tal forma que 43% (48) mostraram alta concordância e o mesmo percentual (43%) baixa. 

Isso ocorre, pois apenas 39% (43) ajustam suas jornadas de trabalho as necessidades dos colegas 

(COI-3).  Já com relação ao CCO Orientado para a Organização (CCO-O), Tabela 2, destacou-

se o orgulho em representar a universidade (COO-3), com 77% (85) das respostas no estrato 

superior da escala. Leiais a organização (COO-5), 76% (84) dos professores demonstram essa 

lealdade, por outro lado, 68% (75) são preocupados com a imagem da universidade (COO-7) e 

54% (60) defendem a organização de críticas (COO-2). Dispostos a contribuir, 61% (68) 
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oferecem ideias para melhorar o trabalho (COO-4), 60% (67) se mantêm informados sobre o 

trabalho (COO-1). Além disso, 58% (64) atuam antecipadamente para proteger a organização 

de eventuais problemas (COO-6).  

 

Tabela 2 – Cidadania organizacional orientada para a organização (CCO-O) 

Indicador  Baixa Média Alta 

Eu me mantenho informado sobre os desenvolvimentos da organização em 

que trabalho 
COO-1 22% 18% 60% 

Eu defendo a organização quando outros colegas a criticam. COO-2 29% 17% 54% 

Eu demonstro orgulho quando represento a organização em público. COO-3 9% 14% 77% 

Eu ofereço ideias para melhorar o funcionamento da organização. COO-4 31% 8% 61% 

Eu demonstro lealdade para com a organização COO-5 14% 10% 76% 

Eu tomo providências (no exercício de minhas atividades) para proteger a 

organização de possíveis problemas 
COO-6 31% 12% 58% 

Eu demonstro preocupação com a imagem da organização. COO-7 20% 13% 68% 

Total 7 22% 13% 65% 

Fonte: pesquisa de campo 

 

 Em síntese, observou-se leve predominância da Orientação para a Organização (CCO-

O) que se mostrou superior a Orientação para os Indivíduos (CCO-I). Assim, há maior 

voluntariedade nas ações orientadas para universidade do que para os colegas. Nesse sentido, 

Sagita e Tung (2023), advertem que as instituições de ensino se beneficiam do CCO, pois 

conforme Hanson, Niqab e Arif (2022), o CCO sustenta-se em (1) comportamento voluntário; 

(2) utilidade e (3) multidimensionalidade. Nessa perspectiva, Misha e Subudhi (2019) reforçam 

que CCO ganhou destaque nas instituições de ensino pela contribuição dessas instituições para 

o desenvolvimento. Portanto, aperfeiçoar o CCO é, antes de tudo, atender expectativas sociais 

(Hanson; Niqab; Arif, 2022).             

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa avançou ao concentra-se em professores e ao contribuir para políticas de 

gestão de pessoas. Observou-se a predominância de CCO direcionado para a organização. 

Assim, os achados recomendam ações de gestão de pessoas para maior integração entre os 

professores, especialmente para aumentar a solidariedade e sinergia. Dentre as limitações da 

pesquisa destaca-se a técnica de amostragem e a impossibilidade de alcançar licenciados, de 

férias e fora da sede da universidade. Dentre as sugestões de pesquisas futuras recomenda-se 

relacionar o CCO com outros aspectos do comportamento organizacional. 
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